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Editorial
Amigos,
Este mês de Abril de 2011 foi inesquecí-
vel. 
O dia Mundial da Consciência do Autismo 
foi comemorado como nunca e tudo indica 
que estas comemorações vão continuar 
para sempre e cada vez com mais força.
Ainda há muito o que fazer pelo autismo.  
Ainda há muitas crianças pequenas sem 
direito à intervenção precoce e muitos 
adultos com autismo sem direito a viver 
com dignidade. Mas há esperança. 
Esta certeza nos vem no sorriso tranqüilo 
das mães que vieram, junto com os filhos, 
e parentes, vizinhos e amigos,  de bairros 
distantes para participar do grande ato 
de amor que foi a caminhada do dia 3 de 
Abril e que por alguns minutos pintou de 
azul o chão da Ponte Estaiada mostrando 
que estamos aqui e que necessitamos da 
solidariedade de todos para ter direito a 
uma existência digna.
Estamos nos preparando para entrar em 
Maio o mês das mães e poucas mães são 
mais merecedoras de homenagens que es-
tas mães tão especiais como as que tem 
filhos com autismo.
Quero enviar meu primeiro abraço cari-
nhoso para a Paula Balduci, mãe da Julia e 
principal organizadora desta caminhada.
Um abraço à Senhora Marlene Daniel da 
Fundação Elijass Gliksmanis que ano a ano 
vem nos ajudando na montagem de nossa 
gráfica que está dando oportunidade pra 
nossos jovens com autismo moderado e 
leve.
Um abraço a nossos queridos amigos do 
São Paulo Golf Club que há quase vinte 
anos promove a Taça AMA de Golf na vés-
pera do dia das mães.
Um beijo a minha filha Mariana que este 
ano foi abençoada com a dádiva de se 
preparar pra ser mãe da Luisa no mês de 
Agosto.
Um abraço pra minha mãe Flora.
Um grande abraço para todas as mães que 
doam para a AMA e colaboram para que 
tantas outras mães tenham esperança.

Um grande abraço a todos.
Ana Maria
anamaria@ama.org.br

Dia 2 de Abril foi o dia Mundial da Consciência do 
Autismo e foi comemorado no mundo inteiro com 
muitos eventos e muitos monumentos iluminados 
em azul.
Para saber mais, vale a pena visitar o http://
w w w. wo r l d a u t i s m a wa re n e s s d a y. o rg / s i te / c .
egLMI2ODKpF/b.3917085/k.8FDB/Event_
Schedule.htm para conhecer algumas das mais 
importantes comemorações e prestar muita aten-
ção no grande destaque do papel do Brasil nesta 
comemoração.
Aqui, receberam luz azul vários monumentos im-
portantes como o Teatro Amazonas em Manaus, o 
Ministério da Saúde em Brasília, o Cristo Redentor  

no Rio de Janeiro e a Ponte Estaiada em São Paulo.
Dentre todos os eventos citados, vale a pena citar 
especialmente alguns como o evento do dia 2 no 
Parque do Trote com a participação de nossa co-
ordenadora Carolina Ramos, mas sem sombra de 
dúvida o mais significativo de todos foi a caminhada 
organizada pela Associação Autismo & Realidade da 
qual participaram quase 3000  pessoas entre elas 
Rubinho Barichelo e o Ministro da Fazenda Alexan-
dre Padilha.
A AMA compareceu em peso com camiseta, faixa e 
bexigas azuis. 
Todos os que participaram jamais esquecerão.
Abaixo algumas fotos da caminhada:

Dia Mundial da Consciência do Autismo

À esquerda, 
colaboradores e 
assistididos da 

AMA em apoio a 
caminhada

À direita, a multi-
dão caminha no 
primeiro Km do 
total de quatro 

que foram 
percorridos

À direita, a multi-
dão caminha no 
segundo Km do 
total de quatro 

que foram 
percorridos

Acima, a multidão 
caminha no ter-

ceiro Km do total 
de quatro que 

foram percorridos

Abaixo, Ministro Dr. 
Alexandre Padilha,  

entregando trofeu no 
podio

À esquerda, a profes-
sora Franciny, a 

Rafinha e seus pais.

Acima, da direita para esquerda, 
os organizadores da caminhada, 

Hermelindo e Paula Oliveira, o 
Ministro Dr. Alexandre Padilha, 
a presidente da ABRA, Marisa 
e a superintendente da AMA, 

Ana Maria.
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de Maio
Aluno	  		       dia

No dia 2 de Abril deste ano,Dia Mun-
dial da Consciência 
do Autismo, às 20h, 
a AMA Associação de 
Amigos do Autista, 
a ABRA Associação 
Brasileira de Autis-
mo e a Associação 
Autismo&Realidade, 
foram recebidas em 
audiência  no Minis-
tério da Saúde em 
São Paulo, pelo Ministro da Saúde, 
Dr. Alexandre Padilha.
A conversa estendeu-se por aproxi-
madamente uma hora e nela o Min-

is-tro assumiu vários compromissos 
como fazer uma cam-
panha ampla de divul-
gação do autis-
mo, montar um 
protocolo para 
o atendimento 
do autismo na 
rede pública e 
montar centros 
de referência 

em autismo.
O Ministro comprometeu-se a 
participar da caminhada pelo 
autismo no dia seguinte.
Os termos da conversa foram formaliza-

dos em uma carta que foi entregue 
ao Ministro em Brasília, na reunião 
mensal do Conselho Nacional de 

Saúde, 
 por jovens 
com autis-
mo.
Todos os 
que dedi-
cam a sua 
vida ao au-
tismo es-
peram que 

este seja 
o primeiro passo de uma grande 
caminhada.

Audiência com o Ministro da Saúde

Foto da audiência com o Ministro da Saúde, Dr Alexandre Padilha

No dia 12/05, na Unidade Luis Gama, 
à Rua Luis Gama,890 no Cambuci, 
às 10h  teremos uma palestra sobre o 
projeto “Despertando a Comunidade 
para a Importância da Prevenção do 
Câncer”.O objetivo é conscientizar 
as pessoas sobre os fatores de risco 
da doença e a importância do diagnós-
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Lucas Farina Mendes		  02
Artur Youn			   04
Pedro Minamoto Okamura	 05
Duilio dos Santos Madeira	 05
Victor Hugo Batista Gallo		  06
Rafaela Nery Lins			  07
Giovanna Soares da Silva		  08
Claiton Vinicios Ferreira da Silva	 09
Daniel Steinman Martini		  10
Sérgio Roberto de Lima		  13
Gabriel Peter Kenniti Kondo	 15
Lucas Alves de Araújo		  17
Lucas Alves de Araújo		  17
Guilherme Barros Garbin		  22
Marcelo Diogo Alves de Mello	 22
Bruno Cesar Santos		  24	
Felipe Ribeiro de Sousa		  25
Guilherme Gonçalves Correia	 27
Jefferson Santana de Oliveira	 28
Davi Oliveira Marques de Souza	 29

John Alan Vidigal da Silva 		 03
Giulia Naldoni Novaes		  03
Thabata de Almeida		  05
Matheus Sakaguti Leal		  06
Renan Tsuyoshi Sato		  10
João Marcelo Souza da Silva	 11
João Marcel de Souza da Silva	 11
André Vinícius França Silva	 11
Vinícius Luiz Trivilin Silva		  15
Diego Lopes Gomes		  20
Thiago Costa Nunes		  20
Ciro Marcus Paulo Brandão	 25
Mariana Cappelano Casacchi	 28
Vinicius de Oliveira Campos	 30

Guilherme é meu quarto filho; nasceu 
dia 2 de julho de 1979 às 18h na Mater-
nidade São Paulo.
Nesta época eu 
trabalhava na 
agência do Banco 
Itaú que fica na 
Paulista com a Frei 
Caneca.
O nascimento dele 
estava previsto 
para duas semanas depois, mas com um 
estranho pressentimento de que o nas-
cimento ia se adiantar, pedi ao médico 
uma ultra-sonografia, que ele marcou na 
própria maternidade no dia 2 às 14h, e 
do exame fui correndo pra sala de parto.
Embora o Guilherme já apresentasse 
sintomas desde o nascimento, e embora 
ele fosse o meu quarto filho, precisei de 
ajuda da minha cunhada pediatra pra 
perceber que algo não ia bem.
Este é um dos problemas difíceis de enca-
rar, e do qual se tenta fugir por todas as 
portas que aparecem.
Primeiro vem a procura do diagnóstico, 
as opiniões desencontradas, as tentativas 
de encontrar uma definição – e se pos-
sível uma solução –, e o medo de encarar 
uma verdade que vai ficando cada vez 
mais aparente.
O que primeiro chamou a atenção no Gui, 
de minha cunhada pediatra, quando ele 
tinha quinze dias, foi uma postura rígida 
do corpo e uma descoordenação no olhar. 
Aí vieram os especialistas – neurologista, 

oftalmo, psiquiatra – e os exames – fundo de 
olho, tomografia, cariótipo. Nenhum médico 

conseguia diagnosticar uma doença, 
nenhum exame apontava para algum 
problema concreto, mas os sinais iam 
ficando cada vez mais evidentes.
O desenvolvimento do Gui foi atrasa-
do. Ele dormia muito e o resto acon-
tecia devagar; ele rolou tarde, engati-
nhou tarde, andou tarde.
Eu fui me dedicando cada vez menos 

ao meu emprego e mais ao Gui, na tentativa 
de fazer alguma coisa. Ia atrás de pessoas que 
ofereciam milagres e me sentia só e muito 
triste.
Um dia o Dr. Rosenberg convidou a mim e ao 
Samuel, meu marido, para uma reunião com 
outros pais. Eu me agarrei 
àquilo como a uma tábua 
de salvação, e foi neste 
dia em que realmente pi-
sei pela primeira vez num 
mundo com sofrimento, 
sim, mas com apoio.
Não me lembro da data e-
xata desta reunião, mas em 
8 de agosto de 1983 nas-
ceu a AMA e através dela 
eu pude me refazer como 
pessoa.
O Gui tem 31 anos, mora 
na residência da AMA, passa os finais de se-
mana comigo e, embora as deficiências dele 
sejam muitas, ele conseguiu aprender muitas 
coisas e, o que me deixa mais feliz, ele conti-
nua aprendendo.

tico precoce como passo para se alcançar a 
cura.
Você poderá trazer convidados que partici-
parão da palestra e poderão também realizar 
exames preventivos gratuitamente.
Todos estão convidados.
Inscrições na semana de 2 a 6 de maio pelo 
telefone 3376-4400.

Prevenção do Câncer

Guilherme Como a edição de abril do Nda não foi pu-
blicada, abaixo as tabelas com os aniversa-

riantes de abril e maio.

Entrega da carta ao ministro por jovens com Autismo em Brasília


